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  INTRODUÇÃO


  Tratar de religião em Nietzsche é algo espinhoso, pois o filósofo é um crítico veemente de todos os tipos de religiões. Mas, em primeiro lugar, o que é “religião”? É uma palavra que, entre outras origens, podemos tomar a do latim religare, que nada mais significa do que religar, ou seja, reatar o que se desatou. Religar o que se desligou. Ora, se considerarmos que o humano distanciou-se da natureza, sua “Mãe Terra”, se levarmos em conta que ele se afastou de si mesmo, se percebermos que, por conta disso, ele sente a necessidade de constituir-se novamente e juntamente com tudo isso de que se desligou, então esse movimento, essa cadência no humano pode ser denominada “religião”. Na religião, ele se reencontra nas suas origens naturais, nas suas origens cósmicas, e, então, ele próprio pode se tornar “o sentido da Terra”, um humano para além da mediocridade instalada entre nós, um tipo humano novo ou, ao menos, renovado, um humano para adiante desse tipo que está disseminado entre nós e do qual fazemos parte, e que se “enxerga” separado daquilo que é enquanto toda uma dinâmica de natureza, um devir mesmo, separado de toda dimensão cosmológica na qual está entranhado entre Kósmos e Kháos. Por isso que religião trata sempre da busca de um sentido para a existência. Porém, aqui, discorreremos de um sentido que não precisa de sentido nenhum para que a própria vida tenha que ser valorizada. Ora, a vida não é um valor, ela não precisa ser valorizada; ao contrário: ela deve ser a referência para todo e qualquer valor, uma vida mais vida, vida enquanto força vital que deve ser cultivada continuamente, vida em devir, em movimento, mas sempre vida, vida presente em vida e morte porque sempre vida, morte enquanto inserida nesse movimento vital, porque morte nada mais é que a continuação da vida enquanto natureza (não enquanto natureza humana) e, nos diversos ciclos da natureza, vida que vai e vida que vem, isto é, nascer e morrer estão presentes nessa cadência vital. Perceber e respeitar isso é ser “religioso” em um sentido muito mais amplo, é ter uma religiosidade mediante todas as forças que se relacionam neste mundo aqui e agora, neste universo em que pouco ou nada sabemos... Mas sabemos que estamos no mundo e é nele que temos que viver e é com ele que temos que nos haver, enquanto um dever nosso, pois é o único modo de não nos destruirmos e de não destruirmos tudo o que está ao nosso redor, enquanto um tipo humano mesquinho, medíocre e pouco inteligente, nesse viés. Assim, religiosidade é algo imprescindível em todos nós, e por essa perspectiva é que podemos tratar de uma religiosidade em Nietzsche e até provocar o leitor a pensar por essa perspectiva de “religião”.


  O interesse nessa reflexão não é postar Nietzsche frente a denominações religiosas, a partidos religiosos, os quais se fazem a voz de muitas denominações religiosas do Oriente e do Ocidente. Por isso, é muito importante, também nesse viés, que o “deus” em que Nietzsche acreditaria, e que de certo modo já se faz presente – e essa é a leitura aqui –, seja um “deus” completamente diferente de muitos outros aos quais estamos acostumados. Ele é vigor, todo vida, todo movimento, vida e morte (portanto, sem dualismos metafísicos, sem aquela transcendência que remete ao além), que, na realidade, nem precisa ser nominado, nem precisa de nada de nós a não ser que vivamos, e vivamos intensamente esta nossa vida, cuidando para que possamos nos fortalecer a cada instante enquanto potência vital, enquanto esse movimento por mais vida em nós, enquanto forças em relações diversas que somos e de que tudo é formado: forças em relações... Esse “deus” não precisa de nós... Quanto a muitos de nós, queremos, e tentamos várias vezes, escapar desse “deus”... O “deus dançarino” de Nietzsche... Uma provocação...
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